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	ATA da TRIGÉSIMA QUINTA reunião ordinária do CONSELHO DE AUTORIDADE PORTUÁRIA DE ANTONINA, realizada aos CATORZE dias do mês de MAIO de DOIS MIL E NOVE, às 09h30, na Sala de Reuniões do CAP, no Terminal Barão de Teffé, situada na Avenida Conde Matarazzo, nº 2500, na cidade de Antonina, Estado do Paraná, presentes os Conselheiros devidamente convocados: Jorge do Carmo Pimentel, Presidente do Conselho, Joanilda Werle de Camargo Soares, Ruth Fernandes de Oliveira, Aroldo César da Costa Filho, Aroldo César da Costa, Newton Santos Filho, Luis Carlos de Souza, Antonio César Teixeira, Leocádio Cezar Ribeiro Cunha, Paulo Roberto Pacholek, Hélcio Fonseca da Silva, Nilson Hanke Camargo, e Néri Becchi Dal Prá. Como convidados os senhores Carlos Augusto Machado, Prefeito Municipal de Antonina, Delcides Félix, da Ponta do Félix, Edenoir Batista, Diretor Executivo do OGMO/Antonina, Disonei Zampieri, da Secretaria Estadual de Agricultura e Abastecimento, e, Luiz Henrique Tessutti Dividino, Presidente da Ponta do Félix. Justificaram ausência os Conselheiros: Valdécio Antonio Bombonatto, e Ozeil Moura dos Santos.
	35ª Reunião 

CONSELHO DE AUTORIDADE PORTUÁRIA DE ANTONINA

Realizada em 14.05.2009

	I – ORDEM DO DIA - 1 – ABERTURA DOS TRABALHOS – Palavra do Presidente. / 2 – AVALIAÇÃO E APROVAÇÃO DA ATA – 34ª Reunião Ordinária do CAP/ANT. / 3 – AUSÊNCIA DOS CONSELHEIROS NAS REUNIÕES ORDINÁRIAS. / 4 – APRESENTAÇÃO DO ESTUDO DE DIMENSIONAMENTO DO QUADRO DA ESTIVA – Conselheiro Leocádio Cezar Ribeiro Cunha. / 5 – EXPLANAÇÃO DO CONVÊNIO TRANSPETRO X PREFEITURA MUNICIPAL DE ANTONINA – Conselheiro Luis Carlos de Souza. 6 – ESTUDO DE VIABILIDADE DO PORTO DE ANTONINA. / 7 – SUBSTITUIÇÃO DE MEMBROS NO CONSELHO DE SUPERVISÃO E COMISSÃO PARITÁRIA DO OGMO/ANTONINA. / 8 – POSICIONAMENTO SOBRE O ANDAMENTO DOS TRABALHOS DAS COMISSÕES INTERNAS DO CAP – Conselheiros Relatores indicados: 8.1 – Comissão Permanente Orçamentária e Tarifária; 8.2 - Comissão Permanente do PDZPO/Antonina; 8.3 - Comissão Permanente de Dragagem; 8.4 - Comissão Permanente de Atração de Cargas, Fomento Industrial, Comercial e Ação da Agenda Propositiva; 8.5 - Comissão Específica para a Implantação do Centro de Treinamento Profissional – CTP. / II – EXPEDIENTE - COMUNICAÇÕES E INFORMAÇÕES GERAIS: Correspondências Enviadas e Correspondências Recebidas. / III – PENDÊNCIAS
	PAUTA

	Como PRIMEIRO item, o Presidente Senhor Jorge do Carmo Pimentel, agradeceu a presença dos conselheiros e comentou que os assuntos a serem discutidos são de extrema importância para o Porto de Antonina e por isso iria demandar toda inteligência do CAP. 
	1º

ABERTURA DOS TRABALHOS

Palavra do Presidente

	Como SEGUNDO item, o Presidente Senhor Jorge do Carmo Pimentel, cumprimentou o secretário do CAP e o operador de som pela fidedignidade do conteúdo apresentado na Ata, o que o deixa muito tranqüilo. Prosseguindo colocou para avaliação e aprovação a Ata da 34ª reunião, que foi aprovada por unanimidade.
	2º AVALIAÇÃO E APROVAÇÃO:

Ata 34ª Reunião

	Como TERCEIRO item, o Presidente Senhor Jorge do Carmo Pimentel comentou que da forma como as justificativas de ausência vem sendo feitas por e-mail, os conselheiros não têm a oportunidade de democratizar o motivo, por isso, propôs ao Conselho que quando houvesse uma falta o conselheiro na próxima reunião justificasse perante todos e o CAP em comum acordo aceitasse ou não a justificativa. Após manifestação dos conselheiros a proposta foi aceita por unanimidade, destacando que foi deliberado cumprir o regimento interno do CAP a partir da assunção do presidente Pimentel sendo que o conselheiro que faltar 3 (três) vezes consecutivas ou 4 (quatro) intercaladas será substituído com o apoio de todo CAP. 
	3º
AUSÊNCIA NAS REUNIÕES ORDINÁRIAS

	Como QUARTO item, o Presidente Senhor Jorge do Carmo Pimentel, passou a palavra ao Conselheiro Leocádio Cezar Ribeiro Cunha que disse estar apresentando o Estudo de Redimensionamento do Quadro da Estiva a pedido da presidência do Conselho Diretor do OGMO e da atual diretoria executiva. Seguindo, informou que Antonina possui um quadro de trabalhadores portuários avulsos na categoria de estiva com 170 (cento e setenta) trabalhadores, porém, existem os que estão afastados por diversos motivos e mais aqueles que não freqüentam regularmente o ponto de chamada por terem outros empregos, resultando em apenas 119 (cento e dezenove) trabalhadores aptos a exercerem a função e que comparecem com regularidade ao ponto. Explicou que se o Porto de Antonina voltar a normalidade de suas operações o atual quadro não atenderá a demanda, já que 90% da operação portuária em Antonina é de cargas frigoríficas e estas necessitam de 15 (quinze) homens por equipe. Informou também que devido ao escasso quadro os trabalhadores estão há alguns anos fazendo as famosas “dobras”, que segundo a legislação vigente não são permitidas, pois o trabalhador deverá entre uma jornada e outra de trabalho ter 11 (onze) horas de folga, entretanto, por necessidade do porto, os estivadores em Antonina estão realizando as horas-extras e posteriormente entrando com ações trabalhistas contra o OGMO e o Operador Portuário. Esclareceu também que a situação em Antonina é única no Brasil onde o OGMO é constituído de apenas 1 (um) operador, e este, arca com todas as despesas do OGMO e das ações. Disse que para resolver a situação será necessária a realização de um teste seletivo para reposição de mão-de-obra em torno de 120 (cento e vinte) pessoas, que somadas aos 119 (cento e dezenove), atenderiam a demanda as operações normais em Antonina. Informou que a proposta foi submetida ao conselho de supervisão do OGMO que deliberou por não fazer o concurso, e por isso a presidência do OGMO resolveu encaminhar para apreciação do CAP. O senhor Luiz Henrique Tessutti Dividino ratificou toda explanação do Conselheiro Leocádio reforçando o pleito, como operador portuário, e informou que outras soluções como a multifunção estão sendo analisadas para resolver a situação. Também disse que o OGMO não pretende trabalhar na ilegalidade, por isso, elaborou o estudo extremamente apurado e detalhado com mais de 200 (duzentas) páginas para subsidiar a situação, porém, o Conselho de Supervisão do OGMO 
	4ª

APRESENTAÇÃO DO ESTUDO DE DIMENSIONAMENTO DO QUADRO DA ESTIVA

	votou por permanecer na forma ilegal, e se o assunto permanecer dessa forma ele será obrigado a tomar medidas na instância judicial, para que tudo possa se desdobrar da melhor forma. O Presidente após a chegada do Prefeito Municipal Carlos Augusto Machado agradeceu a sua presença dizendo que ele enriqueceria o debate dos assuntos pautados para a reunião. Prosseguindo o Conselheiro Aroldo Cezar da Costa comentou que o Conselho de Supervisão recebeu o pedido para abertura de cadastro no OGMO, porém, não continha a documentação com o número de horas-extras feitas pelo trabalhador de março de 2008 até 2009. Também questionou a petição sendo que atualmente não há navios em operação e os trabalhadores estão parados por falta de navio ao contrário do que está sendo falado de que o navio fica parado por falta de trabalhador. Disse que o sindicato não incentivou os seus filiados a entrarem na justiça e que as ações são individuais, e de direito de cada cidadão. Concluiu dizendo que o OGMO deve disciplinar os trabalhadores ausentes, pois existe um acordo de que o trabalhador deverá ter 2/3 de presença nas chamadas, porém, o mesmo não vem sendo cumprido. O Presidente Jorge do Carmo Pimentel disse compreender as argumentações expostas de ambos os lados e como assessor especial do Ministro Pedro Brito se colocou a disposição para intermediar todo esse processo. Também fez os seguintes questionamentos: - Se existia um número de engajamento mínimo por mês para o trabalhador exercer seu trabalho? – A partir de quando o trabalhador não tendo um engajamento mínimo ele pode ser cassado? – Por que não se paga antecipadamente as horas-extras quando se convoca o trabalhador? E pediu que o assunto fosse esgotado. 
	4º
APRESENTAÇÃO DO ESTUDO DE DIMENSIONAMENTO DO QUADRO DA ESTIVA

	Como QUINTO item, o Presidente Senhor Jorge do Carmo Pimentel, passou a palavra ao Prefeito Municipal de Antonina, senhor Carlos Augusto Machado, que informou que o convênio entre a Prefeitura e a Transpetro foi recuperado recentemente e está na fase de se elencar as questões das obras. Disse que o destino da verba seguirá a sua origem, que é a aplicação na infra-estrutura de acesso ao Porto de Antonina, até por uma questão de fidelidade. Comentou que o entrave nesse processo está sendo a empresa Miniterras Agropastorial, sucessora das Indústrias Matarazzo, que detém 3km de estrada de ferro, na Avenida Conde Matarazzo, com mais de 10 matrículas, e com metragem média de 10 metros do meio do trilho para ambos os lados. Disse também que a Transpetro orientou escolher uma obra com o mínimo de empecilhos possíveis e se a questão com a família Matarazzo não for resolvida a Prefeitura deverá dar outro destino para a verba no intuito de não perde-lá novamente. O Presidente agradeceu a presença e a explanação do senhor Prefeito dizendo que após a sua fala aumentou a responsabilidade do Conselho em relação ao município e colocou o CAP a disposição da Prefeitura para colaborar no desenvolvimento da cidade de Antonina.
	5º
EXPLANAÇÃO DO CONVÊNIO TRANSPETRO X PREFEITURA MUNICIPAL DE ANTONINA

	Como SEXTO item, o Presidente Senhor Jorge do Carmo Pimentel, informou que o Diretor do Porto de Antonina, Paulo Moacyr Wilhelm Rocha Filho, não pôde comparecer a reunião, e por isso passou para o próximo item da pauta.
	6º
ESTUDO DE VIABILIDADE DO PORTO DE ANTONINA.

	Como SÉTIMO item, o Presidente Senhor Jorge do Carmo Pimentel, passou a palavra ao Bloco dos Usuários dos Serviços Portuários e Afins, para que votassem as indicações da Associação Comercial, Industrial e Portuária de Antonina – ACIPA, dos nomes dos senhores Paulo Roberto Pacholek e Hélcio Fonseca da Silva para ocuparem as cadeiras de titular e suplente, respectivamente, no Conselho de Supervisão e Comissão Paritária no Órgão Gestor de Mão-de-Obra de Antonina – OGMO/A. O senhor Luiz Henrique Tessutti Dividino manifestou-se contra a votação, ressalvando que não possui nada contra as pessoas indicadas. O Conselheiro Aroldo Cezar da Costa manifestou-se contrário as imposições feitas pelo Presidente do OGMO, senhor Dividino, para retirar os nomes indicados. 
	7º
SUBSTITUIÇÃO DE MEMBROS NO CONSELHO DE SUPERVISÃO E COMISSÃO PARITÁRIA DO OGMO/ANTONINA

	Como OITAVO item, o Presidente Senhor Jorge do Carmo Pimentel, pediu a permissão do Conselho para passar a palavra direto ao Relator da Comissão de Dragagem. 8.3 – Comissão Permanente de Dragagem: O Conselheiro Relator Luiz Henrique Tessutti Dividino fez um breve histórico da situação da dragagem no Porto de Antonina, citando os principais fatos que levaram a abertura do processo de dragagem por compensação no ano de 2005 e que findou no início de 2008. Comentou que existiram mais tentativas para renovação do processo de compensação em 2008, porém, no mesmo ano a APPA havia iniciado um processo de dragagem e estava em fase de contratação, porém, por diversos motivos até o atual momento a APPA não conseguiu contratar a dragagem e o Porto de Antonina, hoje correndo o risco de uma nova redução de calado de 7,10 m para 6,90 m, o que impedirá suas operações, encaminhou novamente uma solicitação para realização de uma dragagem emergencial por compensação tarifária, que foi analisada pelo departamento técnico da APPA, que emitiu um parecer manifestando os pontos conflitantes e posteriormente houve o encaminhamento da Superintendência para o CAP de Antonina, analisar o processo de compensação e seus critérios. Informou que após duas reuniões a Comissão Permanente de Dragagem entendeu que essa seria a única alternativa em curto prazo e impôs algumas condicionantes para dar maior transparência ao processo, que encontram-se no relatório da mesma. O Conselheiro Luis Carlos de Souza comentou que a cidade está na expectativa da resolução deste assunto e que o CAP deverá aproveitar a vontade política da APPA para fazer o processo caminhar. Disse que é amigo do Superintendente e do Dr. Eduardo Requião, porém, é muito mais amigo da cidade de Antonina e se precisar optar por ela, assim ele fará. Prosseguindo o Presidente Jorge do Carmo Pimentel disse que estudou o processo exaustivamente com a engenheira Joanilda, e elencaram algumas questões e a primeira seria se a dragagem aprofundaria o canal para 8,5m? O Relator respondeu que com a compensação se chegaria a 8,10 m. O Presidente perguntou quantos navios/mês o porto operaria com os 8,10m? O Relator respondeu que Antonina voltaria a atender 5 ou 6 navios por mês, inclusive as cargas de ferro e papel. O Presidente também solicitou a exclusão 
	8º
POSICIONAMENTO SOBRE O ANDAMENTO DOS TRABALHOS DAS COMISSÕES INTERNAS DO CAP
Conselheiros Relatores Indicados 

	do item “F” do relatório da Comissão que considera a exclusão do Porto de Antonina do Programa Nacional de Dragagem. Informou que o item não é verdadeiro pois os recursos de R$ 53 milhões continuam disponíveis para a APPA (Paranaguá e Antonina) objetivando o aprofundamento do canal de acesso considerando o statu quo, que no caso de Antonina, era de 9,5 m. O Presidente após conversa com o superintendente da APPA e com a Dra. Joanilda, também entenderam por bem utilizar nesse processo apenas a compensação dos recursos do INFRAMAR, retirando o Arrendamento que seria um complicador jurídico, inclusive envolveria alterações no contrato que por sua vez haveria demanda de consulta a ANTAQ, o que levaria muito tempo para uma resolução do processo. O Conselheiro Luis Carlos de Souza manifestou-se a manter o arrendamento no processo de compensação, pois anteriormente a administração do Porto já havia concordado. O Presidente explicou que a questão do arrendamento não se resolveria em 120 dias, por isso, o mesmo se torna um empecilho, além do próprio Tribunal de Contas do Estado, barrar o processo sabendo que existe uma tarifa específica para dragagem. Após manifestação do conselho com as ponderações feitas pela presidência do CAP, a Conselheira Joanilda Werle de Camargo Soares fez a leitura da minuta da deliberação nº 001/2009 –CAP Antonina, para aprovar o Plano de Dragagem, por compensação, apresentado pela Terminais Portuários da Ponta do Félix S/A. Prosseguindo os conselheiros aprovaram por unanimidade a deliberação com as sugestões e correções da presidência e assinaram a primeira deliberação do ano. O Presidente solicitou tendo o avançado horário que os demais assuntos fossem discutidos na próxima reunião. Não havendo mais manifestações o presidente Jorge do Carmo Pimentel encerrou a reunião dizendo que a mesma foi extremamente positiva e esperando que nas próximas os debates também sejam realizados da mesma forma inteligente.
	8º
POSICIONAMENTO SOBRE O ANDAMENTO DOS TRABALHOS DAS COMISSÕES INTERNAS DO CAP
Conselheiros Relatores Indicados 

	Eu Marcel da Cruz Fernandes da Conceição, Secretário Executivo, lavrei a presente Ata, que segue assinada por mim, pelo Presidente e demais Conselheiros.
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